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Resumo: INTRODUÇÃO: As manifestações articulares constituem a forma mais comum de acometimento 
extra-intestinal em pacientes com Doença Inflamatória Intestinal (DII), acometendo até 25% da 
população pediátrica com DII. DESCRIÇÃO DOS CASOS: PARML, masculino, diagnosticado 
com doença de Crohn com 1 ano e 4 meses, ao apresentar enterorragia e parada de crescimento. 
Evoluiu com doença grave e fistulizante, necessitando terapia de nutrição enteral e terapia 
biológica (Infliximab) e imunossupressora (sirolimus). Aos 3 anos de idade, iniciou claudicação 
com posterior parada de deambulação, associadas a queixas álgicas em coluna lombossacra e 
membros inferiores. Ao exame físico apresentava aritculações livres e sem sinais flogisticos. 
Realizou ampla investigação negativa: triagem infecciosa, radiografias de coluna, ressonância 
magnética de coluna e quadril, cintilografia óssea e de fluxo sanguíneo ósseo, avaliação 
ortopédica/ reumatológica / neurológica. Realizado tratamento sintomático e intensificado 
tratamento da doença de base, paciente evoluiu com melhora clínica, voltando a deambular. 
DISCUSSÃO: As manifestações articulares constituem importante fator de morbidade na Doença 
Inflamatória intestinal, com apresentação clínica bastante variável e amplo diagnóstico 
diferencial. O acometimento articular pode até preceder o diagnóstico da DII. A artralgia é mais 
frequente que a artrite. Perifericamente, as articulações mais acometidas são as dos membros 
inferiores. De modo geral, a doença articular periférica correlaciona-se com presença de 
atividade inflamatória, enquanto o acometimento axial tem menor associação com inflamação 
intestinal ativa. Recusa à sustentação de peso na posição ortostática deve ser considerado um 
sinal de alarme, indicando necessidade de investigação. Quadros monoarticulares também devem 
ser prontamente avaliados. A ocorrência de parada de deambulação atribuível somente a artralgia 
é incomum. CONCLUSÃO: Queixas articulares são frequentes na DII, podendo ter importante 
impacto negativo na qualidade de vida. Apresentamos um caso de doença inflamatória intestinal 
muito precoce, que apresentou na sua evolução artralgia limitante.
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